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 3.º ano / 1.º semestre

QUADRON.º 11.5 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

Matemática V. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD Semestral 157,5 TP: 60; OT: 15 6,0
Literatura para a Infância . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD Semestral 157,5 T: 60 6,0
Sociologia da Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG Semestral 67,5 TP: 22,5; OT: 7,5 2,5
Comunicação e Tecnologia Educativas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG Semestral 120 T: 15; PL: 30; OT: 5 4,5
Psicologia da Educação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG Semestral 120 TP: 45; OT: 7,5 4,5
Observação das Instituições Educativas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . IPP Semestral 165 T: 15; TC: 45; OT: 15 6,5

 3.º ano / 2.º semestre

QUADRO N.º 11.6 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

OPÇÃO (CHS). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD Semestral 82,5 TP: 30; OT: 5 3,0
OPÇÃO  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG Semestral 67,5 TP: 22,5; OT: 7,5 2,5
Didáctica da Língua Portuguesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE Semestral 120 TP: 45; OT: 5 4,5
Didáctica da Matemática  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE Semestral 120 TP: 45; OT: 15 4,5
Didáctica do Estudo do Meio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE Semestral 120 TP: 45; OT: 15 4,5
Didáctica das Expressões. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE Semestral 120 TP: 45; OT: 7,5 4,5
Observação das Actividades Educativas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . IPP Semestral 165 T: 15; TC: 45; OT: 15 6,5

 Unidades curriculares opcionais

QUADRO N.º 11.7 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

Educação Cultural e Cidadania  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG Semestral 2,5
Educação Comparada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG Semestral 2,5
História da Ciência. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG Semestral 2,5
Educação para os Media  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG Semestral 2,5
Comunicação Educativa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG Semestral 2,5
Educação e Interpretação Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG Semestral 2,5
Educação de Adultos e Animação Comunitária. . . . . . . . . . . . . FEG Semestral 2,5
Contextos de Desenvolvimento Psicológico  . . . . . . . . . . . . . . . FEG Semestral 2,5
Psicologia da Educação, Educação Especial e Intervenção Precoce FEG Semestral 2,5
Diálogos Matemáticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD/M Semestral 3,5
Língua Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD/P Semestral 3,5
Teoria e Técnicas de Criatividade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD/E Semestral 3,5
Nutrição e Saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD/CN Semestral 3,0
Ciências do Ambiente  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD/CN Semestral 3,0
Geografia Humana -Portugal na Europa e no Mundo  . . . . . . . . FAD/ CHS Semestral 3,5

 Despacho (extracto) n.º 7366/2009
Conforme o disposto na alínea a) do artigo 67.º do Decreto -Lei 

n.º 74/2006, de 24 de Março, diploma que regula o regime jurídico dos 
graus e diplomas do ensino superior, a entrada em funcionamento de 
novas licenciaturas, mestrados e doutoramentos está sujeita, até à criação 
e entrada em funcionamento da agência de acreditação, ao regime em 
vigor à data da sua publicação.

Assim:

a) Tendo em atenção a deliberação do Senado Universitário, reunido 
em 19 de Dezembro de 2007, adoptada ao abrigo das disposições con-
jugadas nos artigos 7.º e 25.º da Lei n.º 108/88, de 24 de Setembro, no 
n.º 1 do artigo 1.º do Decreto -Lei n.º 155/89, de 11 de Maio, bem como 
na alínea d) do n.º 1 do artigo 21.º dos Estatutos da Universidade de Trás-
-os -Montes e Alto Douro, homologados através do Despacho Normativo 
n.º 11 -A/98, de 16 de Fevereiro, no sentido de aprovar a adequação 
do Mestrado em Ciências da Educação — Área de Especialização em 
Supervisão Pedagógica;

b) Na sequência do registo R/B -CR 65/2008, efectuado conforme 
o disposto nos artigos 63.º e 64.ºº do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 

de Março, alterado pelo Decreto -Lei 107/2008, de 25 de Junho e no 
Despacho n.º 7287 -B/2006, de 31 de Março;

Procede -se em anexo, nos termos estabelecidos pelo Despacho 
n.º 10543/2005, de 11 de Maio, à publicação do regulamento, estrutura 
curricular e plano de estudos referentes à adequação do ciclo de estudos 
conducente ao grau de mestre em Ciências da Educação — Área de 
Especialização em Supervisão Pedagógica.

4 de Março de 2009 — O Reitor, Armando Mascarenhas Ferreira.

Regulamento do curso de Mestrado em Ciências 
da Educação — Área de Especialização em Supervisão 

Pedagógica

Artigo 1.º
Âmbito de aplicação

O presente regulamento disciplina o regime especial aplicável ao curso 
de Mestrado em Ciências da Educação — Área de Especialização em 
Supervisão Pedagógica, adiante simplesmente designado por “Curso”, 
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leccionado pela Universidade de Trás -os -Montes e Alto Douro, a seguir 
“UTAD”.

Artigo 2.º
Enquadramento jurídico

O presente regulamento visa desenvolver e complementar o regime 
jurídico instituído pelo Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de Março, o Re-
gulamento n.º 342/2007, de 21 de Dezembro, que estabelece o regime de 
Estudos Pós -Graduados na UTAD, e demais normativos aplicáveis.

Artigo 3.º
Objectivos do curso

Este curso tem como principais objectivos:
a) Promover a aquisição e o desenvolvimento de um conhecimento 

aprofundado das teorias, modelos e práticas de Supervisão Pedagógica, 
bem como de teorias e técnicas de diagnóstico, concepção, planificação, 
organização, intervenção e avaliação de programas e projectos na área 
da Supervisão Pedagógica;

b) Proporcionar uma visão crítica acerca do campo e da problemática 
da Supervisão Pedagógica, nomeadamente através de uma análise sobre 
a sua história e as suas perspectivas actuais;

c) Proporcionar conhecimentos acerca dos métodos e das técnicas de 
investigação qualitativa e quantitativa, bem como conhecimentos acerca 
das diferentes etapas dos processos de investigação;

d) Promover o desenvolvimento de competências de reflexão e inves-
tigação sobre as situações profissionais, à luz de saberes actualizados, 
produzidos nas áreas que integram o plano curricular do curso;

e) Fomentar a partilha de saberes e experiências, numa perspectiva 
de num contínuo desenvolvimento profissional.

Artigo 4.º
Organização do curso

1 — O curso está estruturado de acordo com o Sistema Europeu de 
Transferência e Acumulação de Créditos (a seguir “ECTS”), nos termos 
arquitectados pelos artigos 4.º a 10.º do Decreto -lei 42/2005, de 22 de 
Fevereiro, e pelo Regulamento Interno de Aplicação do Sistema de 
Créditos Curriculares.

2 — A aquisição do grau de mestre pressupõe a obtenção, num pe-
ríodo normal de quatro semestres lectivos, de 120, ECTS nos termos 
estabelecidos pela estrutura curricular e plano de estudos.

3 — A concretização com sucesso da parte curricular do curso confere 
um diploma de especialização em Ciências da Educação — Área de 
Especialização em Supervisão Pedagógica.

Artigo 5.º
Condições de funcionamento

1 — O numerus clausus máximo será estabelecido em cada edição do 
curso, sob proposta da Comissão de Curso, por despacho reitoral.

2 — O funcionamento do curso fica condicionado à matrícula de um 
número mínimo de estudantes, devendo este ser definido, sob proposta 
da Comissão de Curso, por despacho do reitor, e publicitado aquando 
da abertura do procedimento concurso de acesso ou ingresso.

3 — A existência de recursos humanos e materiais adequados às exi-
gências científicas e pedagógicas e à qualidade do ensino são, também, 
condições necessárias para o funcionamento do curso.

Artigo 6.º
Condições de acesso

1 — As condições gerais de acesso são fixadas pelo n.1 do artigo 17.º 
do Decreto -Lei 74/2006, de 24 de Março e pelo Regulamento de Pós-
-Graduações.

2 — As condições especiais de acesso são fixadas no aviso de abertura 
do respectivo concurso.

Artigo 7.º
Matricula e inscrição

1 — Os candidatos serão admitidos à matrícula e inscrição no curso 
de acordo com os critérios de seriação estabelecidos, sob proposta da 
Comissão de Curso.

2 — Os candidatos admitidos deverão realizar a matrícula e inscri-
ção nos Serviços Académicos nos termos definidos, para o efeito, por 
despacho do reitor.

Artigo 8.º
Frequência, avaliação de conhecimentos e classificações

O regime de frequência, avaliação de conhecimentos e classificações 
são os previstos na lei e, com as necessárias adaptações, nas Normas 
Pedagógicas da UTAD para os cursos de licenciatura.

Artigo 9.º
Creditação

1 — Com base no sistema europeu de transferência e acumulação 
de créditos (ECTS) e no princípio do reconhecimento mútuo do va-
lor da formação realizada e das competências adquiridas podem ser 
creditadas:

a) Formação realizada no âmbito de outros ciclos de estudos superiores 
em estabelecimentos de ensino nacionais ou estrangeiros, quer a obtida 
no quadro da organização decorrente do Processo de Bolonha quer a 
obtida anteriormente;

b) Formação realizada no âmbito de cursos de especialização tec-
nológica;

c) Competências adquiridas através da experiência profissional e 
formação pós -secundária.

2 — Os procedimentos a adoptar para a creditação são os constantes 
do Regulamento de Creditação.

Artigo 10.º
Regime de precedências

Não são admissíveis precedências com carácter vinculativo.

Artigo 11.º
Estrutura curricular e plano de estudos

A estrutura curricular e plano de estudos são os constantes, respecti-
vamente, nos Pontos 9. e 11. do anexo II.

Artigo 12.º
Propinas

As propinas são fixadas anualmente de acordo com a legislação e 
regulamentação em vigor.

Artigo 13.º
Lacunas e Omissões

Os factos relevantes não contemplados neste regulamento serão deci-
didos, por interpretação ou integração, através de despacho reitoral.

Artigo 14.º
Avaliação e revisão do regulamento

Por iniciativa da Comissão de Curso o presente regulamento deverá 
ser avaliado e revisto para cada edição do curso.

Artigo 15.º
Entrada em vigor

As normas estabelecidas neste regulamento consideram -se em vigor 
aquando da entrada em funcionamento do curso.

ANEXO

Formulário de caracterização e apresentação da estrutura 
curricular e plano de estudos do curso de Mestrado em 
Ciências da Educação — Área de Especialização em Su-
pervisão Pedagógica.
1 — Estabelecimento de Ensino: Universidade de Trás -os -Montes 

e Alto Douro.
2 — Unidade Orgânica:
3 — Curso: Mestrado em Ciências da Educação — Área de Especia-

lização em Supervisão Pedagógica.
4 — Grau ou diploma: Mestre.
5 — Área científica predominante do curso: Ciências da Educação.
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 120 ECTS.
7 — Duração normal do curso: Quatro semestres lectivos.
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8 — Opções, ramos, ou outras formas de organização de percursos 
alternativos em que o curso se estruture:

9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-
tenção do grau ou diploma:

QUADRO N.º 9.1 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

1. Ciências da Educação  . . . . . . . . . . . . . 11
Metodologia de Investigação em Educação CE 6
Ética e Deontologia Profissional  . . . . . . . CE 5
2. Formação Específica  . . . . . . . . . . . . . . 
Supervisão Pedagógica  . . . . . . . . . . . . . . FE 6
Avaliação em Supervisão Pedagógica . . . FE 6
Didáctica Específica I e II  . . . . . . . . . . . . FE 6
Modelos de Ensino. . . . . . . . . . . . . . . . . . FE 6
Construção/Desenvolvimento e Avaliação 

de Projectos Pedagógicos   . . . . . . . . . . FE 6  11 — Plano de estudos:

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Opção I: Administração Educacional, Apren-
dizagem Organizacional, Introdução à 
Educação Especial, Estatística Aplicada 
com Recurso ao Programa Informático 
SPSS.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 6

Opção II: Comunicação Educativa, Dinâ-
mica de Grupos, Orientação Educativa 
e Tutoria, Análise de Dados Qualitati-
vos/Análise de Conteúdo com recurso ao 
Programa informático NVIVO  . . . . . . 4 4

Seminário de Investigação em Supervisão 
Pedagógica.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 5

Dissertação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . D 60

Total  . . . . . . . . . . . . . 108 12

Universidade de Trás -os -Montes e Alto Douro

Ciências da Educação — Área de Especialização em Supervisão Pedagógica

Mestrado

1.º Ano / 1.º Semestre

QUADRO N.º 11.1 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Metodologia de Investigação em Educação. . . . . . . . . . CE Semestral 162 TP: 30; OT: 7,5 6
Supervisão Pedagógica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FE Semestral 162 TP: 30; OT: 7,5 6
Modelos de Ensino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FE Semestral 162 TP: 30; OT: 7,5 6
Didáctica Específica I*  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FE Semestral 162 TP: 30; OT: 7,5 6
Opção I:
Administração Educacional, Aprendizagem Organizacio-

nal, Introdução à Educação Especial, Estatística Apli-
cada com Recurso ao Programa Informático SPSS.

CE Semestral 162 TP: 30; OT: 7,5 6

* A frequência das didácticas específicas realiza -se na área de especialização de habilitação para a docência dos alunos.

 1.º Ano / 2.º Semestre

QUADRO N.º 11.2 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Ética e Deontologia Profissional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . FE Semestral 135 TP: 30; OT: 10 5
Avaliação em Supervisão Pedagógica . . . . . . . . . . . . . . FE Semestral 135 TP: 30; OT: 7,5 5
Didáctica Específica II*. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FE Semestral 162 TP: 30; OT: 7,5 6
Construção/Desenvolvimento e Avaliação de Projectos 

Pedagógicos.
FE Semestral 135 TP: 30; OT: 7,5 5

Seminário de Investigação em Supervisão Pedagógica FE Semestral 135 S: 40 5
OPÇÃO II: Comunicação Educativa, Dinâmica de Grupos 

Orientação Educativa e Tutorial, Análise de Dados Qua-
litativos/Análise de Conteúdo com recurso ao Programa 
informático NVIVO.

FE Semestral 135 TP: 30; OT: 7,5 4

* A frequência das didácticas específicas realiza -se na área de especialização de habilitação para a docência dos alunos.
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 2.º Ano

QUADRO N.º 11.3 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Dissertação / Projecto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CTE Semestral 1620 60 60

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE BRAGANÇA

Declaração de rectificação n.º 758/2009
Por ter sido publicado com inexactidão, no Diário da República, 

2.ª Série, n.º 37 de 23 de Fevereiro de 2009, o despacho n.º 6122//2009, 
rectifica -se que onde se lê, “… a que corresponde 50 %…, “deve ler -se 
“… a que corresponde 40 %…”.

4 de Março de 2009. — O Presidente, João Alberto Sobrinho Tei-
xeira. 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE COIMBRA

Serviços Centrais

Despacho n.º 7367/2009
De acordo com o disposto nos artigos 75.º a 80.º do Decreto-Lei 

n.º 74/2006, de 24 de Março, na redacção que lhe foi introduzida pelo 
Decreto-Lei n.º 107/2008, de 25 de Junho, homologo a alteração apro-
vada em reunião do conselho científico da Escola Superior Agrária do 
Instituto Politécnico de Coimbra, com efeitos a partir do ano lectivo 
2009 -2010, relativa ao plano de estudos do ciclo de estudos con-
ducente ao grau de mestre em Agro-Pecuária, publicado através do 
Despacho n.º 11661, de 13 de Abril de 2008 (Diário da República, 
2.ª série, n.º 80, de 23 de Abril de 2008), procedendo-se, em anexo, à 
sua republicação.

Área científica Sigla Créditos

Ciências Empresariais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 5
Matemática e Estatística  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 5
Engenharia e Técnicas Afins  . . . . . . . . . . . . . . . . 52 10
Agricultura, Silvicultura e Pescas  . . . . . . . . . . . . 62 90
Ciências Veterinárias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64 10

 Total  . . . . . . . . . . . . .  120

 7 — Plano de estudos:

Instituto Politécnico de Coimbra

Escola Superior Agrária

Grau: Mestre

Agro-Pecuária

1.º semestre

QUADRO N.º 1 

A presente alteração foi objecto de comunicação à Direcção -Geral 
do Ensino Superior em 4 de Março de 2009.

4 de Março de 2009. — O Presidente, José Manuel Torres Farinha.

ANEXO

Estrutura curricular e plano de estudos do mestrado 
em Agro-Pecuária

1 — Instituição de ensino — Instituto Politécnico de Coimbra: Escola 
Superior Agrária de Coimbra.

2 — Grau — Mestre.
3 — Especialidade — Agro-Pecuária.
4 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

e acumulação de créditos, necessário à obtenção do grau — 120.
5 — Duração normal do ciclo de estudos — 4 semestres.
6 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-

tenção do grau: 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Estatística e Delineamento Experimental  . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 Semestral  . . . 133 TP: 42,5; OT: 8,5 5
Técnicas Laboratoriais de Diagnóstico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 Semestral  . . . 134 TP: 34; OT: 8,5 5
Tecnologias de Precisão em Agricultura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 Semestral  . . . 133 TP: 42,5; OT: 8,5 5
Pós-Colheita e Rastreabilidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 Semestral  . . . 133 TP: 34; OT: 8,5 5
Complementos de Nutrição e Alimentação Animal. . . . . . . . . . 62 Semestral  . . . 133 TP: 34; OT: 8,5 5
Melhoramento Animal e Técnicas Avançadas de Reprodução  . . . 64 Semestral  . . . 134 TP: 34; OT: 8,5 5

 2.º semestre

QUADRO N.º 2 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Gestão da Água em Sistemas Agrícolas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 Semestral  . . . 133 TP: 34; OT: 8,5 5
Comércio Internacional e Marketing . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 Semestral  . . . 133 TP: 34; OT: 8,5 5
Produção Sustentável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 Semestral  . . . 107 TP: 34; OT: 8,5 4




